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			PREFÁCIO

			Prof. Dr. João B. A. Figueiredo1

			Ao ler este livro, intitulado Espiritualidade Eco-Relacional, entrelaçando saberes para a formação docente, nos encontramos/encantamos com Rinardo Mesquita ao compartilhar sua obra e nos proporcionar caminhar por estes caminhos, por ele traçados, e experienciados ao longo de mais de quatro anos. Foi uma longa e adorável jornada. E, por meio dela, temos a oportunidade de nos deleitarmos com um processo que transforma observações, experimentos, vivências tornadas consciência, racionalidades transmutadas em afetos e “confetos”.

			Rinardo, generosamente, abre-se em diálogo com referências, consideradas por ele relevantes e/ou pertinentes. E me alegra e me honra, opta por utilizar nossos desvelamentos e deslumbramentos como a principal delas. Assim, nosso querido autor desta obra se propõe a retomar os estudos da Perspectiva Eco-Relacional (PER), e entremear, entretecer, com seus saberes didático-pedagógicos e espirituais.

			Nesta busca, por expandir, em certa direção, o relacionamento entre Espiritualidade e PER na formação docente, verificamos o total êxito ao ir destrinchando a trama e tecendo o macramê deste belo livro. Mais que isto, encontramos aqui com uma experiência plena de realizações, marcadas e sinalizadas por uma manufatura acadêmica que jamais se quedou diante das burocracias ou meras formalidades. É uma poesia, é arte, e na arte foi sendo produzida. Obra de muitas mãos, como toda boa obra é, não deixa de ter seu DNA. Efetivamente, foi definida no chão da escola, e lá tem sua origem e finalidade. 

			A Espiritualidade Eco-Relacional vem ensinar, junto à dimensão política da Educação, aquilo que Paulo Freire tantas vezes fez questão de destacar, e com as quais concordo plenamente: ninguém ensina ninguém, mas ninguém aprende sozinho, aprendemos nas relações. E nelas, o espiritual é de extrema relevância, pois vai nutrindo de amor, das camadas oriundas de outras dimensões, o potencial alquímico da educação permeada por estes saberes.

			Aí nos deparamos com diálogos profícuos, tais como reconhecer o corpo consciente, com esta potência de se aperceber maior que o corpo, integrado a ele. Identificar sua interação corpo e alma, espírito e matéria, cognição e afetos, instintos, sensorialidade e intuição. 

			Com nosso querido e amado Paulo Freire, temos política e educação em diálogo a espiritualidade eco-relacional. A inquietude impulsiona Rinardo a entabular diálogos com a formação permanente relacional, com espiritualidade ecológica, com as narrativas autobiográficas... 

			E, por meio dos Encontros Dialógicos Eco-Relacionais, articulados com a ideia de uma pesquisa engajada, foi se costurando o cotidiano da pesquisa-intervenção, que demonstra seu potencial efetivo para a formação docente. 

			Desde seus primeiros passos, dos primeiros alinhavos, já se desvelava diante de nós a riqueza da narrativa, das memórias, dos exercícios em torno da espiritualidade eco-relacional e seus desdobramentos na feitura desta obra.

			Já nestes “alinhavos” iniciais, temos o esgarçar do tecido se preparando para ser a teia que organiza, inspira, alui os cenários. Dali se anuncia e apresenta a Perspectiva Eco-Relacional, a relação entre espiritualidade e educação, a Espiritualidade Eco-Relacional se fazendo. Demonstra recortes da história da formação docente e fecha este trecho do livro com o Corpubuntu, no brincar seriamente com a relação entre o corpo relacional e a filosofia africana “Ubuntu”...  ajudando a nos perceber nos corpos de outr@s...

			Nos capítulos seguintes, encontramos a descrição do fio entremeado e se fazendo a teia. Verificamos os entrelaços de fios nas artesanias dos encontros. Na própria essência do espiritual e político se corporificando, é delicioso perceber como delicadamente os corpos se põem a costurarem parcerias.

			Com os Círculos Dialógicos, há o reencantamento d@ outr@ numa lógica da supra-alteridade, facultando saberes parceiros. O diálogo e seus princípios freireanos vão suleando o trajeto. Temos a amorosidade como fundamento do espiritual eco-relacionado. E o corpo vai se tornando concreto também.

			Tessituras do caminho então vão se consolidando, e o espírito sopra e anima o caminhar e caminhantes. Vemos reflexões se organizando, tornando-se texto. 

			Campo da pesquisa e autor@s aprendentes se fazem reflexivamente. O campo são as escolas que se permitiram interagir, conquistar corpo vivo e dançante, movido pelo espírito alegre de quem se apercebe e se faz mais.

			Os encontros dialógicos eco-relacionais e a reflexividade decorrente, no percurso escolar, proporcionaram dialogicamente as sínteses e o diálogo categorial desenlinhou e alinhou a teia que não finda aqui...

			Lembro que livros mudam pessoas, pessoas mudam o mundo. Deixo, portanto, este convite, com alegria, prazer e honra! Vamos à leitura. Gratidão!

			Este livro pode nos mudar e colaborar com o mundo melhor, onde possamos nos relacionar amorosamente.

			Fortaleza, maio de 2023.

			

			
				
					1	Professor Titular da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Ceará (UFC), Doutor em Ciências (UFSCar), com Pós-Doutorado em Educação (UFSC) e Pós-Doutorado Sênior em Educação (UFF).

				

			

		

	
		
			1. PRIMEIRAS TESSITURAS: a teia como princípio organizador

			A presente obra é fruto da minha tese apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Educação – PPGE da Faculdade de Educação - FACED da Universidade Federal do Ceará – UFC em 2021 na linha de pesquisa Movimentos Sociais, Educação Popular e Escola. No eixo: Educação Ambiental, Cultura de Paz, Juventudes, Educação e Práticas corporais, Arte e Espiritualidade, orientada pelo professor Dr. João Batista de Albuquerque Figueiredo e tendo nas bancas de qualificação e defesa os (as) professores (as): profa. Dra. Raimunda Eliana Cordeiro Barroso (UECE), prof. Dr. Luís Tomás Domingos (UNILAB), profa. Maria Eleni Henrique da Silva (UFC) e profa. Dra. Ercília Maria Braga de Olinda (UFC).

			Acredito que o livro pode contribuir muito nas áreas da Formação Docente, Espiritualidade, Educação dialógica de inspiração freireana, Educação Popular, Arte-cultura, Educação Ambiental, bem como pode ocorrer em diversas instâncias, espaços, grupos e organizações interessadas em vivenciar processos colaborativos e participativos.

			Um livro com cheiro de intervenção dialógica na escola com a participação de professores e professoras da Educação Básica, fruto de uma pesquisa-engajada, presentificada pelas corporeidades, afetos e reflexões dos(as) educadores(as) e tecidas em forma de tese. Deste constructo experiencial-teórico-metodológico pudemos alicerçar possíveis caminhos para pensarmos uma educação multidimensional, emancipatória, relacional, amorosamente política, tendo como base a Espiritualidade Eco-Relacional.

			Durante a leitura do livro iremos encontrar as expressões: “tese” – “pesquisa” – “estudo”, deixando evidente que faço aqui uma opção de compartilhar minha expressão de escrita enquanto caminho percorrido no próprio processo de pesquisa e feitura da tese de doutoramento em Educação.

			Escrevo este livro entrelaçando saberes para formação docente e, por isso, utilizo como metáfora constitutiva desta obra a visão de teia enquanto matriz geradora de vida e escrita científica. O que implica assumir uma outra racionalidade mais ampla que supere a razão antropocêntrica, instrumental, tecnicista, cognitivista, capaz de gerar um fluxo mais abrangente ou, por assim dizer, Eco-Relacional.

			Inspirado na Ancestralidade dos símbolos Adinkra africano ligados ao povo Akan que habitavam nas regiões que hoje compreendem os países da Costa do Marfin e Gana, trago o ideograma da teia de aranha representado pelo símbolo conhecido como Anance Ntontan que traz a ideia de sabedoria, criatividade e complexidade da vida.

			Figura 1 – Anance Ntontan – Teia da Aranha

			[image: ]

			Fonte: NASCIMENTO, Elisa Larkin; GÁ, Luiz Carlos. Adinkra. Sabedoria em símbolos africanos. Rio de Janeiro: Pallas/IPEAFRO, 2009.

			Minha escrita é como a tessitura de uma teia de aranha. Esta produz os próprios fios a partir do abdômen por onde sai uma substância líquida que, ao se juntar com o ar, endurece e se transforma em fio de seda. Os fios que nascem deste livro saem de minha história, memória, de meu corpo-relação no e com o mundo. São constructos feitos no caminho, por vezes refazendo e desfazendo rotas, travessias, percursos. Uma das funções da teia é produzir caminhos por onde andar, estabelecer pontes e conexões, assim, o que trago enquanto propositura é realizar emaranhamentos epistêmicos, conexões corpo-afetivo-espirituais.

			Esperamos que aqui, texto e contexto gerem pretextos, imagens, novas percepções e consciência coletiva de inacabamento. Nada está posto ou determinado, tudo é passível de mudança, movimento, criatividade e transformação. Para além de qualquer forma ou formato, o que aqui intencionamos e desejamos é costurar retalhos de uma totalidade que se faz escrita investigativa. Potência de vida como travessia de um autor-pesquisador e desbravador do “inédito-viável”2 (FREIRE, 2016).

			Em muitos momentos o texto se amplia e se desborda em tons poéticos, afim de alcançar as muitas poéticas do percurso. Poesia aqui entendida não como descompromisso com a ciência ou os “formatos” acadêmicos convencionais, mas como desdobramentos e arquiteturas outras, múltiplos fios de dizeres e saberes que se entrecruzam para se pensar e viver novas epistemologias ético-políticas-educacionais.

			No intuito de melhor compreendermos o texto introdutório da presente obra fizemos uma divisão de duas seções temáticas. Num primeiro momento realizamos uma série de reflexões sobre os aspectos motivacionais que constituíram o arcabouço dos processos investigativos e a produção da tese, é o que chamamos aqui de inspirações formativas: narrativas e experiências motivacionais. As experiências pessoais e profissionais do pesquisador implicadas no trabalho como uma simbiose de artefatos conceituais e procedimentais que desenharam a arquitetura da investigação.

			Num segundo momento estabelecemos os aspectos da problematização e dos objetivos como tessituras constituídas no caminhar do processo. Aqui deixamos claro o porquê da temática, suas implicações sociais e pedagógicas, bem como a relevância de se investigar Espiritualidade Eco-Relacional para educação e a formação docente.

			Após o presente texto introdutório, elucidaremos os conceitos e teorias que fundamentaram as categorias teóricas do estudo: Espiritualidade, Formação Docente e Experiências, dispostos por meio dos seguintes tópicos: Perspectiva Eco-Relacional: por uma visão paradigmática educacional emergente; Espiritualidade Eco-Relacional: entre saberes, poéticas e experiências; Espiritualidade e Educação: diálogos em confluência; Formação docente no Brasil: trajetórias, desafios e possibilidades; Formação docente relacional na escola: por uma ética parceira e colaborativa; Formação docente e espiritualidade na educação: diálogos com a legislação; Experiências Pedagógicas Dialógicas e Corpubuntu: perspectivas de um corpo relacional.

			O terceiro capítulo será destinado à análise da proposta metodológica que fundamentou os passos da investigação, os procedimentos, os instrumentos de coleta de dados, cronograma de atividades, bem como a justificativa da abordagem metodológica utilizada. Nesta seção serão explicitados os caminhos escolhidos em sua relação com as teorias que fundamentaram o estudo.

			Chamada de teias metodológicas formativas, queremos aqui elucidar o caráter formativo do processo, por meio de uma feitura colaborativa e parceira junto aos educadores e educadoras das escolas. Aqui, os fios da teia são tecidos a muitas mãos como numa grande artesania de tecelões que se dispuseram a experimentar o ato criador e potencializador dos encontros.

			Por isso, nossa abordagem metodológica foi alicerçada sob as bases da Pesquisa Engajada ou Pesquisa-Intervenção Dialógica proposta por Figueiredo (2004), que tem como premissas fundamentais: foco nas relações, a visão de teia, planejamento comunitário engajado, valorização das culturas locais, pensamento multidimensional, afetividade, teias temáticas e visão transdisciplinar dos processos.

			No quarto capítulo discutiremos o cenário onde ocorreu a pesquisa que gerou a obra, seus percursos e as tessituras dos Encontros Dialógicos Eco-Relacionais: primeiras visitas e sensibilização da proposta nas escolas, formação do grupo-aprendente, o planejamento coletivo comunitário, as vivências e exercícios integrativos em corpubuntu, os círculos dialógicos, as produções escritas e as visualizações criativas. Aqui faremos o relato reflexivo dos 7 (sete) encontros dialógicos na Escola Rita Aguiar Barbosa e os 6 (seis) encontros dialógicos ocorridos na Escola Murilo Serpa.

			Vale destacar que esses encontros foram presenciais e ocorreram no período de maio/2019 a janeiro/2020, portanto, pouco antes de sermos assolados pela grave crise pandêmica sanitária mundial provocada pela epidemia do novo coronavírus que fez parar as instituições sociais e econômicas, escolas e universidades, no período de março de 2020 até o segundo semestre de 2021.

			No quinto capítulo faremos uma síntese e análise dos campos categoriais que surgiram no processo, tais como: Dialogicidade, Afetividade, Corporeidade e Ancestralidade. Chamo de campos categoriais, pois eles são abertos, se desdobram, se alargam como arquiteturas de uma teia de aranha. Não são categorias fechadas, estanques ou mesmo estáticas. Seguindo os princípios da teia epistêmica relacional, as discussões desses campos categoriais foram analisadas e discutidas por meio de subseções que se dispuseram por meio de subtítulos: 1. Do mover dos afetos às corporeidades plurais: o amor em perspectiva; 2. E a palavra girou e encantou nossos corpos: práticas circulares de dialogação e 3. Poéticas da ancestralidade e o reencantamento da escola.

			O entrelaçamento de conceitos, categorias teóricas e campos categoriais de análise, narrativas, imagens, depoimentos de professores e professoras, as análises da coleta de dados e as discussões dos muitos achados encontrados na trajetória, deram ao corpo da tese uma tessitura de teia epistêmica capaz de nos oferecer um substancial estudo acerca dos processos formativos docentes por meio das experiências pedagógicas dialógicas em Espiritualidade Eco-Relacional.

			Nosso último capítulo é destinado às considerações finais, tendo a ciência de que a teia não finda e, portanto, traz contribuições na percepção ampliada daquilo que consideramos importante na Educação enquanto campo e território de encontros, experiências, aprendizagens, autoconhecimento, tendo na relação eixo central e basilador dos processos de ensino-aprendizagem e formação docente.

			As bases teóricas que consolidaram nosso estudo foram construídas sob as noções de espiritualidade trazidas por Boff (1999, 2001, 2002, 2008, 2009, 2015) e Solomon (2003) em articulação com outros pesquisadores que ajudaram a compor a tessitura teórico-conceitual. Para a categoria Formação Docente, trouxemos as contribuições de Silva (2011) e Freire (1985, 1992, 1994, 1996, 2006, 2007, 2009, 2016), numa arquitetura que nos permitiu vislumbrar uma formação permanente alicerçada em princípios fundamentais, tais como: a humanização, a politicidade, a reflexão, a pesquisa, a amorosidade, a espiritualidade, tendo a relação dialógica como eixo estruturante da perspectiva formativa.

			Já na categoria: Experiências Pedagógicas Dialógicas, abordamos os conceitos de Experiência e Dialogicidade a partir dos estudos de Benjamin (1994), Dewey (1979, 2011), Figueiredo (2007), Freire (1967, 2009, 2016), Josso (2002), Larrosa (2002, 2004, 2011, 2013), Macedo (2015) e Silva (2011). Aqui, esta categoria teórica teve desdobramentos que materializaram seu substrato teórico-conceitual, tais como: Práticas Corporais Integrativas-Libertadoras e Círculos Dialógicos, que trouxeram contributos conceituais para além dos autores/as já citados.

			Por fim, desejamos que a leitura da presente obra possa suscitar outros enlaços, conceitos, reflexões, práticas e insurgências necessárias aos mais diversos processos de formação docente e práticas escolares e não escolares. Orientada pela Perspectiva Eco-Relacional tecemos a teia de conhecimentos teóricos, metodológicos e empíricos como parte de processos que dialogam o tempo todo como instâncias de uma mesma substância, conectadas por fios entrelaçados que, entre si, emanam respostas, insights, permitindo costuras epistêmicas, saberes e sabores para formação docente, reconhecendo, desta maneira, a importância de se trabalhar a partir da compreensão da teia de relações, tendo como base uma Espiritualidade Eco-Relacional.

			1.1 Inspirações formativas: narrativas e experiências motivacionais

			A caminhada pelo território da espiritualidade em educação está implicada com minha trajetória nas diversas experiências, instâncias e lugares que habitei, como percursos construídos ao longo de toda uma história pessoal e profissional. Portanto, é também memória, tessitura de um ser em fluxo contínuo de evolução, descoberta e transmutação.

			Assim, quando trago a temática do presente estudo é porque antes de qualquer coisa tem relação com minha própria história de vida; tem implicações que me constituíram e me fizeram ser o que sou hoje. Os muitos “eus” constituídos foram se projetando em finas camadas de corpos plurais ao longo desta existência, me dando consciência de que sou parte de uma totalidade, imerso numa realidade para além de mim mesmo, como projeto infinito de Deus, que tem muito a colaborar e contribuir com a transformação deste mundo.

			Os sentidos da experiência humana constituem base fundamental para o processo de autoria, um sujeito-autor que se torna cronista de si. É o que nos implica, nos mobiliza e nos dá sentidos e significados, conforme Macedo (2015, p. 26) “a experiência é um espaço para as percepções, para as paixões, para nossos desejos, para nossas contradições, nossos paradoxos, nossas derivas, itinerâncias e errâncias”. Assim, o que trago inicialmente, faz parte de uma narrativa pessoal-coletiva que suscitou meu interesse em investigar a temática em questão.

			Sentir-se como parte de alguma coisa ou situação, vislumbrar um estado de pertencimento tem referência com estados de permanência. Um tempo sem pressa, com calma e numa velocidade que me permita ficar por um maior espaço de tempo num determinado lugar. A atitude e os diferentes estados de permanência vão criando sentimentos de pertencimento, relação e vínculo com o lugar que habitamos.

			Para uma melhor visualização e sistematização das experiências narrativas que inspiraram este estudo, construí tópicos que nos ajudarão a compreender melhor os cenários e as itinerâncias do pesquisador. Esses tópicos não estão organizados de maneira cronológica, mas estão dispostos e organizados de maneira a revelar as motivações que inspiraram o surgimento das categorias teóricas a priori: Espiritualidade, Formação docente e Experiências Pedagógicas Dialógicas.

			As narrativas dialogais iniciarão com chamadas por meio de um tópico frasal em caixa alta, contendo assim, o substrato poético-essencial das partes que compõem essas experiências narrativas.

			... O estar junto me alegra: corpo, arte e encontros

			A arte sempre foi território onde me referenciei. Um lugar que habitei e permaneci para produzir sentidos e significados para minha maneira de coexistir e ressignificar o mundo em que vivo. Uma vida marcada pelo lúdico, pela capacidade inventiva do cotidiano, pel@s amig@s3, pelas encenações nas ruas, praças e teatros, pelas danças... Enfim, a arte está em mim pelos sentidos corporais e pelos vínculos que se formavam ao meu redor. Lugares que habitei com um corpo inventivo, aberto às múltiplas influências do cotidiano e das relações que eram estabelecidas.

			A infância foi marcada por três dimensões que considero basilares ao processo de criação artística: @s amig@s, as brincadeiras (lúdico) e a inventividade. O habitar as ruas e os bairros da cidade com outras crianças em situação de ludicidade, sempre foi algo que marcou profundamente minha existência até hoje. O fato de estar sempre com amig@s, em grupinhos organizados na rua, foi algo fundamental para solidificar minha capacidade de gerar vínculo. Gostar e alegrar-se por estar junto. O estar junto me completa e plenifica minha existência.

			Lembro-me com muita propriedade de um bloco carnavalesco que eu e meus amigos criamos na rua em que morava, em 1987, chamado de BUC – Bloco Universal da Criança. Um bloco que anunciava para a cidade que as próprias crianças e adolescentes poderiam constituir, por si mesmas, de forma autônoma, criativa e protagonista, um bloco para desfilar no carnaval da cidade de Itapipoca-CE. Foi a primeira organização informal artística da qual fazia parte. A dança e a música embebidas pelo ritmo alegre e envolvente do samba já contagiava meu corpo de menino-criador.

			Desde o ano de 1993 até meados de 1998, em Itapipoca-CE, nos articulávamos como um movimento conhecido como MARCA – Movimento de Artistas da Caminhada, um movimento nacional em rede que se articulava em torno da ideia de seguir junto comprometidos com a causa da justiça social, desejando e anunciando-ensaiando uma nova sociedade. O MARCA agregava artistas de teatro, da dança, da música, das artes visuais, da poesia e se propunham a construir uma arte imbuída de protesto e proposta, anúncio e denúncia, força e ternura, com temas ligados com as causas dos Movimentos Sociais.

			O lema do MARCA era assim conhecido: brilhando juntos em uma só constelação. Dois de seus muitos articuladores nacionais eram Zé Vicente e Babi Fonteles (hoje atual professor da Faculdade de Educação – FACED da Universidade Federal do Ceará). Além de outros nomes como: Gerson Moreno, Orlângelo Leal, Eliane Brasileiro, Gero Camilo, Luís Axé...

			Havia encontros regionais que agregavam todos esses artistas do MARCA e eram conhecidos como Aconchegões de Arte-Vida. A expressão traduzia exatamente àquilo em que acreditávamos e lutávamos, ou seja, tinha relação com uma arte que nascia do compromisso pela causa da vida planetária; duas palavras que se complementavam para ser uma só experiência de luta e defesa da vida humana e não humana.

			A palavra Aconchegão, como nome de nossos encontros, também revelava uma forte relação com a primazia pelos afetos, pela amizade, pela parceria, por uma arte que se construía pelas relações de sinergia e cooperação grupal. Havia uma mística, uma espiritualidade ainda muito próxima aos movimentos de base das comunidades Eclesiais da Igreja Católica, por isso, todos os encontros eram muito celebrativos, dinâmicos, por meio de gestos, símbolos, cantos, danças e vivências de círculos ritualísticos.

			Os encontros eram anuais e aconteciam de forma itinerante em cada cidade da região do Vale do Curu, dos quais vale destacar: Itapipoca, Trairi, Uruburetama, Paraipaba, Paracuru, Irauçuba, Apuiarés, Tejuçuoca, Itapajé, Tururu, Amontada e Miraíma.

			A vivência no MARCA foi muito importante para construir em mim um legado cultural da arte enquanto movimento articulado e coletivo, que se nutria da própria vida e de seus princípios de sustentabilidade ecológica, humana, política e social. A própria manutenção econômica do movimento e dos encontros regionais se dava pela compartilha do que tínhamos, numa economia solidária e criativa. Não havia na época editais de cultura, ou pela menos não conhecíamos formas de financiamento governamentais para investimento na arte que desenvolvíamos.

			Em 1997, eu e mais dois companheiros do MARCA: Gerson Moreno e Orlângelo Leal, fomos convidados pela nova gestão da Prefeitura de Itapipoca a compor o quadro de funcionários contratados para trabalhar num projeto de arte-cultura que estava iniciando em todo o Brasil: “Programa Integração AABB-Comunidade”, voltado a crianças e adolescentes das escolas públicas municipais, que no contraturno das aulas, desenvolveria atividades de dança, canto coral, teatro, práticas esportivas e instrumentos musicais. O programa nacional era uma parceria entre Associação Atlética Banco do Brasil (AABB), Banco do Brasil, Federação Nacional das AABBs (FENABB) e Prefeituras.

			O AABB-Comunidade era acompanhado pedagogicamente pela PUC-SP que proporcionava uma metodologia sistemática de acompanhamento por meio de envio de material, apostilas, bem como proporcionava encontros de formação na cidade de Fortaleza-CE.

			Sua filosofia e princípios eram guiados pelos escritos de Paulo Freire, através da Pedagogia do Oprimido e Pedagogia da Autonomia, os sentidos de ludicidade propostos por Rubem Alves e o senso de cuidado planetário através dos escritos de Leonardo Boff. Esses três autores foram fundamentais em nossas construções artístico-pedagógicas, alicerçaram as bases fundamentais por onde nos guiamos enquanto arte-educadores(as).

			Em 2000, foi fundada a Associação de Artes Cênicas de Itapipoca- AARTI, que reunia artistas de dança, teatro, literatura e música cênica. Dentro desta associação, fundamos o Núcleo HUMUS de Pesquisas Teatrais, um grupo de teatro que reunia atores e atrizes, bailarin@s de diversos grupos de arte da cidade de Itapipoca que desejavam aprofundar o teatro numa perspectiva mais profissional e comprometido com o estudo e a pesquisa sobre o corpo cênico.

			O Grupo HUMUS foi um importante espaço de profissionalização e pesquisa em torno do teatro-dança experimental. Nesse núcleo de teatro pude amadurecer e experimentar processos de construção de espetáculos e pesquisas sobre esse corpo cênico contemporâneo. Buscávamos uma cena despojada de artefatos, cenários ou quaisquer outros subterfúgios que nos capturasse o corpo vivo e orgânico do ator em cena. Experimentávamos a busca da evidência do corpo do ator como premissa fundamental de nosso trabalho.

			Em 2012, tive a oportunidade de experienciar a condição de ser candidato a vereador no município de Itapipoca. Considero que pude vivenciar o processo eleitoral de candidatura sob o ponto de vista da educação popular. Os encontros nos terreiros, salões comunitários, visitas de casa a casa, conversas com as famílias, proporcionaram momentos de verdadeira troca de experiências e educação política. Apesar de não ter sido eleito, pude aproveitar tudo àquilo como oportunidade de perceber que uma gestão se faz com participação popular, com acordos coletivos num processo dialógico e relacional. O bem viver comum me nutria de esperança para continuar lutando por dias melhores para nosso povo.

			No entanto, como o candidato à Prefeito de Itapipoca em 2012 havia sido eleito, fui convidado a assumir a gestão cultural do Município de Itapipoca por quatro anos: 2013 a 2016. Assim, pude vivenciar um projeto coletivo de gestão participativa com os artistas, projetos sociais e grupos organizados de arte-cultura da cidade. Foi um momento importante em minha formação humana e profissional, pois mesmo com os inúmeros desafios que se apresentavam, do ponto de vista financeiro, cultural e administrativo, pude encontrar forças no coletivo do próprio movimento dos artistas de Itapipoca. Uma relação pautada no diálogo, nos encontros permanentes e no empoderamento dos grupos organizados.

			... Experiências de fé: e eu vou por aí com meu canto

			Desde muito cedo, especificamente a partir de 1986, comecei a participar de movimentos e pastorais sociais da Igreja Católica. O grupo de Coroinhas e a Pastoral de Adolescentes e Crianças – PAC foram as primeiras organizações das quais fiz parte. Eram espaços de aprendizagem, de troca de experiências, de vivência das coletividades. Foi em especial na PAC, que estava ligada a um movimento nacional conhecido como Movimento de Adolescentes e Crianças – MAC, onde alicercei grande parte de minhas experiências educacionais, artísticas e de espiritualidade.

			Nas décadas de 60 a 80, a Igreja Católica no Brasil e na América Latina fundamentava-se nos princípios da Teologia da Libertação, tendo como principal representante no Brasil o então padre e frei franciscano Leonardo Boff. Havia uma atenção especial, um compromisso firmado com as minorias oprimidas, com as demandas excluídas da sociedade. Era uma experiência de espiritualidade engajada, comprometida com a causa da justiça e defesa dos direitos humanos, vislumbrando construir uma nova sociedade através da mobilização popular.

			Inserido em grupos da PAC (Pastoral de Adolescentes e Crianças), Pastoral Urbana (PU), Pastoral Operária – (PO), Comunidades Eclesiais de Base (CEBs) e Pastoral da Juventude do Meio Popular (PJMP), vivia a experiência de engajamento em coletivos populares organizados na zona urbana e rural, que procuravam refletir e vivenciar o evangelho de Jesus no meio dos mais necessitados.

			Nos encontros, seminários, congressos, manifestações de rua, ensaiávamos o mundo novo que havia de nascer, com nossas vozes, cantos, gritos, danças e afetos. Meu corpo já vivia nas suas mais variadas manifestações de rua e de arte, um apelo a modos possíveis de viver e atuar na sociedade.

			Minha infância, adolescência e juventude foi marcada pela participação efetiva e afetiva em pastorais e movimentos sociais, associações artístico-culturais. Um corpo relacional, que desde muito cedo experienciava a possibilidade do encontro enquanto potência de vida, enquanto oportunidade educacional dentro de uma dinâmica criativa, interativa e colaborativa.

			Nesta época, décadas de 80 e 90, na organização dos grupinhos de crianças e adolescentes no MAC, bem como na Pastoral de Juventude do Meio Popular – PJMP, já vivenciávamos, sem mesmo saber, os círculos de cultura propostos por Paulo Freire. Toda a metodologia de trabalho nas organizações populares seguia caminhos de uma evangelização dialógica, pautadas no respeito e na escuta atenta ao outr@. Ou seja, já entre 12 a 20 ano, aprendi a importância de se compreender o valor do diálogo, do respeito ao que a pessoa me trazia como demanda e necessidade.

			Nos grupos e pastorais sociais, através dos encontros nacionais de juventude e das CEBs, tínhamos contato com as mais variadas manifestações religiosas, pois alguns encontros reuniam gente de vários credos. Assim, fui percebendo pela experiência relacional com as pessoas que, independente das crenças de cada um e cada uma, o que mais me interessava eram as compartilhas, os relacionamentos, os diálogos.

			Minha expressão de fé foi motivada, desde muito cedo, dentro de uma perspectiva relacional, movida pelo desejo de transformação do mundo em que vivemos, partindo da realidade histórica numa atitude de comprometimento com os excluídos da sociedade.

			Fui leigo engajado, seminarista da Diocese de Itapipoca-CE, membro de comunidade de vida da Comunidade Católica Obreiros da Tardinha – COT, participante do coral da liturgia da Igreja Católica, fundador e membro de um grupo de música e teatro para evangelização, conhecido como TOTUS TUUS, expressão em latim (todo teu).

			Neste grupo dei continuidade a expressão de evangelização pela música. Pelo canto pude experimentar um Deus próximo, que estava dentro e não simplesmente como ideia a ser conceituada e explicada racionalmente.

			No período de 1986 a 2012 (26 anos), estive engajado na Igreja Católica Apostólica Romana e nesta caminhada, por meio dos mais variados grupos e movimentos, de cunho mais popular e social, eclesiástico até aos mais tradicionais e conservadores, pude ir construindo uma consciência transcendental. Compreendendo transcendência aqui enquanto “um ser de abertura em todas direções. [...] um nó de relações conosco mesmo, com os outros, com a sociedade, com a natureza e com Deus” (BOFF, 2009, p. 14). Um processo permanente de busca, de feituras, tendo certeza, cada vez mais, que somos seres inacabados, impermanentes, para além de nós mesmos.

			Assim, implicado por toda esta vivência de fé engajada, curioso e sempre aberto às emergências do tempo, percebi que poderia ser mais, buscar mais, encontrar outros caminhos. Essa percepção ampliada da vida e do universo, me deu condições de considerar e respeitar as muitas experiências de fé e espiritualidade acima de qualquer doutrinação religiosa específica.

			Mesmo dentro da Igreja Católica, sempre tive uma simpatia com temas ligados à vida após a morte. Assistia a filmes, lia livros, via documentários. Em determinados momentos de minha caminhada não encontrava as respostas que fazia para questões existenciais: de onde viemos? Para onde vamos? O que é a vida e a morte? Eram muitas as inquietações, as dúvidas e até experiências espirituais durante o período do sono.

			Já no final de 2012 comecei a ficar ausente da Igreja Católica, não mais frequentava as missas e o engajamento nas pastorais e movimentos deixou de existir. Fiquei afastado das atividades, pois estava muito envolvido com o trabalho nas escolas e acabei priorizando outros espaços de ocupação. Mesmo afastado da Igreja continuava com a vivência de uma espiritualidade caminhante, ocupando espaços educacionais e formativos levando fé, esperança, compartilha e solidariedade. Isso não me incomodava, pois em minha compreensão a experiência da fé e do amor caminhavam irmanados como compromissos ético-políticos em defesa e promoção da vida.

			Em 2014 fui convidado por um amigo a conhecer um Centro Espírita localizado na periferia de Itapipoca, conhecido como Centro Espírita Bezerra de Meneses – CEBEM. A casa era um ambiente acolhedor, sereno e portadora de uma metodologia dialógica de estudo em círculo, o que me deixou bastante entusiasmado.

			Por lá estudávamos o Livro dos Espíritos, codificado pelo pesquisador e pedagogo Allan Kardec4, o Evangelho segundo o Espiritismo e além de cursos sobre os fundamentos do Espiritismo. As discussões no CEBEM eram muito democráticas, participativas e me deram muitas respostas ao que me deixava inquieto.

			Tudo aquilo fazia sentido para mim e me deixava consolado ao saber que estamos imersos numa realidade mais ampla e muito mais profunda. O fato da perspectiva da imortalidade da alma, premissa fundante na doutrina espírita, me oferecia condições de pensar para além das circunstâncias de tempo e espaço.

			Nunca desconsiderei minhas vivências e experiências nos movimentos e pastorais sociais da Igreja Católica, elas foram importantes e necessárias. No entanto, o Espiritismo5 chegou em minha vida como um movimento de dentro, um impulso que me aquietava a alma e consolava meu coração e a mente. Por se apresentar enquanto filosofia, ciência e religião, a doutrina codificada por Allan Kardec, trouxe importantes contributos à minha formação humana e espiritual.

			Foi participando das reuniões espíritas que compreendi o valor de todas as religiões e que o mais importante seria a valorização do bem comum, do amor às pessoas, ao planeta e todos os seres que o povoam. Desta maneira, compreendi que em todas as culturas e sociedades vamos encontrando maneiras diferentes de viver nossa expressão de fé e espiritualidade, não importando, assim, qual religião a pessoa siga, mas o quanto de bem comum e bondade ela possa estabelecer na Terra.

			... Não sei por que você se foi, quantas saudades eu senti

			Em setembro de 2016 experimentei uma das maiores dores de minha alma: a morte de uma pessoa muito amada e querida, que ao longo de quatro anos fez parte de minha vida. Meu chão desabou e tudo o mais parecia não fazer tanto sentido, me sentia como que sentado numa calçada no meio de uma rua cheio de neblina, onde nada se via. Apesar de conhecer pela razão consciente o princípio da imortalidade da alma e que a morte nada mais é que uma separação temporária de quem precisou partir, não conseguia lidar com a situação e entrei numa profunda depressão.

			Fiz psicoterapia durante um ano e meio para poder lidar com tudo isso. Nesse período fui aprofundando conceitos, participando de seminários e cursos sobre vida após a morte, espiritualidade, terapias de vidas passadas, enfim, passei a mergulhar mais a fundo nessa realidade tão pouco considerada por muitos: a espiritualidade.

			Lembro com muita propriedade, que durante a depressão e em processo de psicoterapia, especificamente no dia 8 de janeiro de 2017, acordei de um sonho no meio da madrugada e um texto me veio à mente:

			Somos pontinhos de luz numa circunferência do universo, ora como centro em que gravitam muitos outros pontos ao redor, que são necessários ao equilíbrio dinâmico da circularidade do ato devocional do amor. No entanto, ao mesmo tempo em que sou centro também sou parte de outros círculos e gravito em torno de outros seres que me tem como necessários ao seu processo de evolução. O desenho que se forma não é uniforme, é um emaranhado de círculos que se interpenetram para gerar outros equilíbrios.

			A dinâmica circular chega a ser infinita, pois todos os dias, somos centro e borda de algum círculo. A borda que também transborda é chamada e convidada pelas leis de atração e afinidade com que temos uns aos outros. Esse amor infinito de Deus, a inteligência suprema e organizadora do suposto caos, vai conduzindo essa tela imensa no universo, na pluralidade das existências, dos seres e dos planetas.

			O amor é a dinâmica que sustenta tudo. Mas amor para além das concepções românticas ocidentais que foram aos poucos fazendo parte do imaginário popular e de nosso inconsciente coletivo. Quando falo de amor, falo de decisões claras, muitas vezes sutis que geram as potências de vida no universo. Falo do que está na ontologia do ser, na constituição daquilo de que somos feitos e gerados. E um dia, não muito longe, talvez aos poucos descubramos em nós essa energia catalizadora do multiverso.

			Reitero aqui a expressão multiverso exatamente porque não existe uma única versão das coisas, um único verso, mas múltiplos versos de um emaranhado infinito de processos circulares dos tantos, plurais e diferentes modos de compreensão de vida6.

			Mesmo sem compreender bem o que significavam aquelas palavras, tinha certeza que não nasceram ao acaso, tinham sentido e de alguma forma precisava acolhê-las. Aquele texto me deu alento dentro da condição da qual estava vivendo. Por ele, tive a convicção de que minha pesquisa para um futuro projeto de Doutoramento seria em espiritualidade. Mesmo não tendo mais vontade de continuar os estudos, sabia que no fundo precisava prosseguir, e assim, somada a todas as experiências pessoais e profissionais, iniciei meus primeiros escritos em torno de um projeto para concorrer ao curso de doutorado em educação na UFC, do qual fui aprovado em julho de 2017.

			... Da academia ao chão da escola: percepções plurais

			Do ponto de vista acadêmico, tive também três grandes influências que me inspiraram e corroboraram para construção desta obra: a graduação em Pedagogia na Faculdade de Educação de Itapipoca – FACEDI/UECE, no período de 1998 a 2002, a especialização em Educação Biocêntrica, ocorrida no período de 2015 a 2016 através do Centro de Desenvolvimento Humano – CDH em parceria com a Universidade Estadual Vale do Acaraú – UVA e o Mestrado Acadêmico em Sociobiodiversidade e Tecnologias Sustentáveis – MASTs, ligado à Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira – UNILAB – CE, no período de 2014 a 2016.

			O curso de graduação em Pedagogia foi um marco importante em minha experiência enquanto estudante na educação superior. Estava saindo do ensino médio e já engajado em movimentos culturais da cidade de Itapipoca, fiz do campus da Faculdade mais um espaço de intervenção cultural e educacional. Para além da sala de aula, pude experimentar o engajamento no centro acadêmico como diretor de cultura. Criava projetos de extensão, de pesquisa, além de realizarmos muitas formações artístico-culturais no próprio campus da FACEDI. Enquanto universitário, vivi intensamente os processos formativos ali propostos, seja nas salas de aula, nas participações em congressos estaduais, nacionais ou mesmo nas semanas acadêmicas.

			Nas salas de aula participava ativamente das discussões, sempre primando pelo elemento da criatividade, da leitura e do estudo. Fui bolsista de Iniciação Artística e realizamos muitos projetos de extensão comunitária na cidade e na própria Faculdade. Fazíamos muitas interferências no cotidiano universitário, dentre elas posso citar: Intervalo com Arte: programa permanente de apresentação e debate cultural para os estudantes, docentes e comunidade. Produzíamos peças de teatro e fundamos naquela época o Núcleo de Artes Cênicas da FACEDI, do qual permanece até hoje.

			O auditório da Faculdade de Educação de Itapipoca era e ainda continua sendo um espaço de divulgação de grandes obras artística da cidade. Foi lá que estrearam grandes obras de teatro, música e dança, bem como foi palco de comemoração na fundação da Associação de Artes Cênicas de Itapipoca em 2000.

			Os princípios da Educação Popular, a educação dialógica e os círculos de cultura foram alicerçados já naquele período da Pedagogia. Saí da universidade com o entusiasmo do ser educador comprometido com as transformações sociais e políticas, com força de um jovem sonhador e propositor de novas perspectivas educacionais para o município de Itapipoca.

			A especialização em Educação Biocêntrica também me trouxe grandes contributos à formação profissional e pessoal, alicerçou grande parte do que considero importante trabalhar enquanto educador comprometido com os processos de humanização e valores humanos na Educação. Essa abordagem educacional parte da vida como princípio potencializador das mais diversas atividades, unindo arte, mística, ciência, pedagogia e transformação social. A educação é compreendida e vivenciada aqui enquanto processo humanizante, ético, estético, político, histórico, social e cultural. A metodologia da especialização foi vivencial, experiencial, pautada a partir dos pressupostos teóricos de Rolanto Toro – criador da Biodança, Paulo Freire com educação dialógica e Edgar Morin – teoria da complexidade.

			Minha pesquisa no Mestrado Acadêmico em Sociobiodiversidade e Tecnologias Sustentáveis na UNILAB-CE, também foi um forte elemento que impulsionou a presente pesquisa, pois realizei um estudo de caso acerca das relações entre corpo e ancestralidade africana e afro-brasileira por meio das vivências artísticas em danças negras brasileiras contemporâneas, numa Organização Não Governamental – ONG, conhecida como: Ponto de Cultura Galpão da Cena, localizado na cidade de Itapipoca – CE. Fui identificando ao longo da pesquisa que os corpos dos artistas bem como suas produções tinham uma estreita relação com ancestralidades africanas e seus corpos estavam imersos em estados relacionais de convivência para além do fazer artístico.

			No mestrado, fui orientado pelo Prof. Dr. Luís Tomás Domingos, um africano que trazia na fala e no corpo sua vivência ancestral com os povos historicamente marcados pelo processo de subalternização capitalista. Em suas aulas logo me identifiquei com os temas ligados às africanidades e à filosofia africana conhecida como ubuntu7 e então defendi a dissertação cujo título traduziu esse tema de investigação na UNILAB – CE: Corpo e ancestralidade em danças negras brasileiras contemporâneas: processos de pertencimento afro no ponto de cultura galpão da cena.

			O contato, os encontros, palestras e vivências de estágios com os estudantes africanos e brasileiros que estudavam na UNILAB, a própria pesquisa, o deslocamento à cidade de Redenção no interior do Ceará, foram proporcionando outros olhares, outros saberes, outras conexões e outras epistemologias comprometidas com cosmovisões ancestrais africanas e afro-brasileiras.

			Pensar, portanto, num corpo que se move na experiência de uma ancestralidade negro-africana é estabelecer outras matrizes referenciais de convivência consigo, com a terra e com os seres que habitam nela. É um movimento de libertação e dos sentidos de pertencimento afro que escoam por entre nossas corporeidades em relação com a sociobiodiversidade da terra.

			O elemento corpo e corporeidades já estavam ali alicerçando a continuidade numa pretensão futura de projeto para um doutoramento. Um corpo em estado de relação constante, contínua e permanente, provocando assim corporeidades diversas e plurais.

			Já no chão da escola, atuei como professor do ensino fundamental I, Fundamental II, ensino médio, coordenador pedagógico numa escola de ensino médio e técnico de formação da Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação – CREDE 02, órgão ligado à Secretaria da Educação do Estado do Ceará – SEDUC.

			Como articulador da célula de formação da CREDE 02, fui percebendo que o campo de atuação educacional em seus processos de formação dos estudantes, gestores/as e professores/as, quase sempre se dá numa esfera cognitiva de apreensão do conhecimento. A formação fica, muitas vezes, restrita a um método expositivo de leitura e discussão de textos, além de extensas questões por meio de uma educação à distância. Diante disso, fui construindo processos formativos para professores, professoras e estudantes a partir de vivências corporais, práticas meditativas, educação emocional, arte-educação, dentre outras intervenções.

			O elemento formação docente foi ganhando proporções significativas em meu trabalho na CREDE 2 por meio de uma outra perspectiva mais socioemocional, relacional, integrativa, espiritual e artística.

			Uma outra experiência bastante significativa que unia educação e espiritualidade foram as minhas participações a partir do ano de 2012 dos seminários de Cultura de Paz, Educação e Espiritualidade promovidos pela Universidade Federal do Ceará – UFC na Faculdade de Educação – FACED na cidade de Fortaleza, organizado pelo grupo de pesquisa Cultura de Paz, Espiritualidade, Juventudes e Docentes tendo como líder a Profª Dra. Kelma Socorro Lopes de Matos.

			Ali comecei a perceber a relevância de se estudar a espiritualidade enquanto potencializadora de processos educativos na escola e em outros espaços sociais. As palestras, oficinas e vivências foram aos poucos alimentando em mim o desejo de aprofundar mais esta dimensão enquanto componente de pesquisa e elemento formativo. Assim, produzi alguns artigos e crie na cidade de Itapipoca um grupo de estudo com professores e estudantes em que pudesse, de alguma forma, vivenciar as aprendizagens consubstanciadas a cada ano nos seminários na UFC.

			Portanto, a proposta dos eixos constitutivos que mobilizaram o presente estudo em Educação: Espiritualidade, Experiências Pedagógicas Dialógicas e Formação Docente, nasceram bem antes como vivência pessoal, seja nos grupos, nas escolas, nos programas de intervenção educacional, nos grupos de arte e nas pastorais e movimentos sociais da Igreja Católica nas décadas de 1980 e 1990, bem como no Espiritismo. Ou seja, os lugares que habitei e as situações vividas, suscitaram as primeiras reflexões acerca daquilo que pretendia investigar. Aproximou-me do elemento educação e espiritualidade, tendo em vista as experiências vivenciadas ao longo da minha caminhada pessoal e profissional.

			1.2 Tessituras do livro: problematização, objetivos e relevância

			Quando nos propomos a pensar sobre o presente estudo, é porque ele tem uma razão de ser dentro de uma perspectiva local-global. A temática não está descolada da vida humana na terra e em seus processos de civilização mundial. Ao falar de educação, espiritualidade, formação docente, escola, experiência pedagógica, estamos com certeza implicados num projeto maior de civilização.

			Civilização essa que, conforme Figueiredo (2007) e Boff (2002), encontra-se em crise. E o sentido filosófico desta palavra crise encerra seu sentido originário: em sânscrito a palavra quer dizer “kri ou kir e significa ‘desembaraçar’ (scatter, scattering), ‘purificar’, ‘limpar’ [...] depois de qualquer crise, seja corporal, psíquica, moral, seja interior e religiosa, o ser humano sai purificado, libertando forças” (BOFF, 2002, p. 24).

			Assim, há aqui, segundo os autores, o esgotamento de um tipo de arranjo existencial, político, econômico, ecológico, ambiental, social. Uma crise no projeto de vida humano-social, alicerçada pela ciência moderna e em suas várias formas de conhecimento. Uma crise de sentido, de visão de mundo, uma crise civilizacional moderna que preconizou e evidenciou o ser humano enquanto manipulador e controlador das forças da natureza, subjugando povos e nações.

			Corroborando com as ideias de Unger (2000, p. 53):

			Talvez o traço mais marcante da civilização moderna tenha sido a ideia de que o ser humano é tão mais humano quanto mais ele domina a natureza e os outros homens, tão mais homem quanto mais ele consegue estender o seu controle sobre todos os níveis e todos os planos de existência. A virulência deste projeto – que esteve presente também em outros momentos, em outras sociedades- embora jamais com a intensidade e a violência que assumiu no nosso sistema presente – se relaciona a uma concepção do conhecimento como uma técnica de manipulação e controle.

			Nesta ambiência construída ao longo da história, nos encontramos aqui num abismo insustentável e num processo que, segundo Quijano (2005) trata da dita “modernidade” enquanto um conjunto de elementos objetivos e subjetivos que instauraram um modo de existência social e de organização político-econômica na Terra inaugurados desde o processo de colonização e colonialização.

			A partir dos estudos de Quijano (2005), podemos estabelecer aqui os conceitos de colonizar e colonializar. Para o autor, colonizar tem a ver com invadir, tomar posse do território, impor um domínio ou supremacia sobre algo ou alguém, já colonializar significa impor um determinado padrão cultural, simbólico, epistemológico, ideológico, de valores, crenças...

			Segundo Quijano (2010, p. 84):

			A colonialidade é um dos elementos constitutivos e específicos do padrão mundial do poder capitalista. Sustenta-se na imposição de uma classificação racial/étnica da população do mundo como pedra angular do referido padrão de poder e opera em cada um dos planos, meios e dimensões, materiais e subjetivos, da existência social quotidiana e da escala societal.

			Pensar a modernidade/colonialidade em Quijano (2010), é pensar num padrão de poder derivado da classificação racial da população mundial (FIGUEIREDO, 2012). Uma classificação hierarquizada tida como normal e modelo-padrão, natural e por consequência manipuladora de outras classificações. “A cor é, literalmente, uma invenção eurocêntrica enquanto referência ‘natural’ ou biológica de ‘raça’” (QUIJANO, 2010, p. 125).

			A raça é aqui uma categoria muito presente na sociedade moderna profundamente referenciada no imaginário mundial, pois está atrelada a própria ideia de corpo ou corporalidade. Somos um corpo, a pessoa é historicamente presente no mundo sob a perspectiva do corpo.

			Na exploração, é o “corpo” que é usado e consumido no trabalho e, na maior parte do mundo, na pobreza, na fome, na má nutrição, na doença. É o “corpo” o implicado no castigo, na repressão, nas torturas e nos massacres durante as lutas contra os exploradores. [...] Nas relações de gênero, trata-se do “corpo”. Na “raça”, a referência é ao “corpo”, a “cor” presume o “corpo” (QUIJANO, 2010, p. 126).

			Desta maneira, ao trazermos o debate acerca da escola, da educação, da formação docente e da espiritualidade, é pensarmos nesses corpos que habitam esses espaços objetivos e subjetivos, é vislumbrarmos processos descolonializantes e decoloniais que possam ampliar nossa percepção da realidade para além dos determinismos das sociedades modernas.

			Para Figueiredo (2012), a modernidade instituiu uma narrativa única a partir de uma modelo civilizatório europeu, reverenciado enquanto proposição normal, padrão, superior e universal dos conhecimentos.

			Nasce a modernidade associada ao Paradigma Antropocêntrico. O ser humano reage na contramaré do ciclo anterior, considerando-se o construtor de todas as verdades, abdicando de Deus e se apropriando da natureza. Com Galileu, Descarte e Newton o ser humano faz hegemônica a razão científica. Dela nascendo tecnologia, poder, dominação, exploração (FIGUEIREDO, 1999, p. 26).

			A dita modernidade foi tomando o mundo sob o ponto de vista de uma razão instrumental, o mundo passou ser passível de dominação e controle, a natureza foi encarada enquanto objeto de manipulação e exploração sob os domínios do ser humano. Sob essa lógica, o capitalismo mundial foi tomando forma e cartografando espaços geopolíticos de dominação, impondo uma racionalidade modelo para todos e naturalizando experiências de subalternidade e incorporação de uma lógica de que existem aqueles que dominam e os que são dominados.

			Dessa forma, “foram-se configurando como um novo universo de relações intersubjetivas de dominação sob hegemonia eurocentrada. Esse específico universo é o que será depois denominado como a modernidade” (QUIJANO, 2010, p. 85).

			A idade moderna foi assim organizando sua estrutura de mundo baseada numa racionalidade técnica-instrumental de desenvolvimento ilimitado da natureza, submetendo-a a uma exploração desenfreada e com consequências desastrosas.

			Aos poucos, fomos gestando uma organização humana na Terra baseada na exploração, na dominação, num consumismo não solidário, numa economia que se sustenta pela competitividade, manutenção de subalternidades e depredação dos recursos naturais. Aqui a natureza é vista enquanto um recurso, um objeto de controle e manipulação das forças produtivas do capitalismo.

			O termo Eco-Relacional foi cunhado e pesquisado por João Batista de Albuquerque Figueiredo, professor do Programa de Pós-Graduação em Educação Brasileira, da Universidade Federal do Ceará (UFC). Conforme preconiza Figueiredo (2007, p. 59), o Eco-Relacional “[...] é uma proposta que representa a compreensão do Universo, na qual as totalidades são parcelas entremeadas, inseridas em totalidades ainda maiores, estruturando, desde o nível mais simples ao mais complexo, uma ligação de interdependência em busca da contínua coevolução”.

			Pensando numa perspectiva Eco-Relacional estamos lidando com um legítimo outro, com diferenças e marcas diversas em constituição de vida e sistema de crenças variadas. Sendo assim, torna-se urgente a compreensão e consciência da pluralidade das pessoas que transitam pelo espaço escolar com sua diversidade étnica, religiosa, social e de gênero, pois elas são basilares no processo de educação em nossos tempos.

			O ser que se edifica nesta perspectiva tem no espaço da relação o lugar da ética como dimensão essencial que se estabelece no respeito às diferenças. Como nos diz Freire (1996, p. 94) “[...] nunca foi possível separar em dois momentos o ensino dos conteúdos da formação ética dos educandos. O ensino dos conteúdos implica um testemunho ético do educador”.

			Inicialmente o contexto no qual emergiu a pesquisa que deu origem à presente obra, teve relação também com o cenário político da educação brasileira (período entre 2017 a 2020), que passou por momentos delicados, pautados num discurso de uma pseudomoral e sustentado por uma linguagem religiosa única, centrada no cristianismo evangélico e católico, numa perspectiva eurocêntrica, colonializadora e subalternizante, que inviabiliza e invisibiliza outras expressões de fé e espiritualidades.

			Tivemos recentemente, em 2018, um processo eleitoral permeado por intensos ataques à democracia e ao respeito à diversidade humana em diversas instâncias. Questões como racismo, gênero, liberdade religiosa e criativa, foram fortemente atacadas por uma onda de violências sem precedentes.

			O próprio slogan de campanha do então ex-presidente da República Federativa do Brasil, Jair Bolsonaro: “Brasil acima de tudo. Deus acima de todos”, de cunho neonazista, foi repetido continuamente por seus seguidores e apoiadores, estampado em camisetas, bandeiras, memes nas redes sociais. Pode ser que a frase em questão teria sofrido forte inspiração direta na Alemanha nazista de Hitler, pois uma das frases mais repetidas era: “Deutschland über alles”(verso presente no hino nacional alemão escrito pelo compositor austríaco do período clássico, Joseph Haydn) que, em português, significa “Alemanha acima de tudo”.

			O grupo de extrema-direita se apossa do discurso de um projeto de poder a partir de uma narrativa de Deus como valor máximo a ser seguido, numa lógica pautada em pseudovalores cristãos com base em claras hierarquias de manutenção da ordem e do poder. Aqui a visão é unilateral de religião ancorada num Cristianismo que não enxerga e não assume um Deus no meio do povo, entre nós, que opta pelos pobres e oprimidos a partir da encarnação de Jesus, o pobre da periferia de Nazaré.

			A expressão na política brasileira nos anos de 2019 a 2022 (governo Bolsonaro): “Deus acima de todos” representa e faz parte de um projeto cristofascista em curso na sociedade contemporânea brasileira, sustentado pela lógica da colonialidade que ainda sustenta uma visão linear da religião e da espiritualidade.

			A sensação é de um retorno ao mesmo cristianismo sanguinário e genocida das cruzadas entre os séculos XI e XIII, a colonização racista e escravocrata da América, a dizimação de povos indígenas e apoio às ditaduras civis-militares no século passado. Tudo parece ser retomado com força total em pleno século XXI.

			Portanto, ao trazermos a temática sobre Espiritualidade e Educação neste estudo, tem a ver com uma atitude política de resistência, de empoderamento do ser humano plural em interfaces com outras experiências de espiritualidade, com outros saberes ancestrais e outras formas de vislumbrarmos o potencial humano na sua boniteza diversa.

			A paradoxal fala de muitos políticos, em nome de “Deus” e dos valores de uma visão tradicional de família, construíram um extenso discurso de ódio e intolerância a negros, gays, lésbicas, travestis, transexuais, mulheres, salvaguardando uma lógica pautada sob os ditames do grande capital.

			Um outro contexto na qual emergiu esta obra tem relação com a própria crise epidemiológica mundial em 2020, causada pela covid-19, doença infecciosa causada pelo novo coronavírus SARS-CoV-2, um vírus letal que se espalhou pelo mundo, provocando muitas mortes e sequelas.

			Nossa pesquisa de campo se deu no período de 2019 e início de 2020 nas duas escolas de ensino médio em tempo integral do Ceará no município de Itapipoca. Dois meses após o processo de formação nas escolas, nos vemos enclausurados e confinados em casa. Convivemos com um léxico linguístico cotidiano e permanente: higienização, isolamento social, confinamento, toque de recolher, quarentena, lockdown, cloroquina, home office, lives, linha de frente, respiradores mecânicos, UTI, colapso do sistema de saúde, pandemia, medo, morte, incerteza, insegurança... o novo repertório de palavras foram habitando nossas casas e provocando uma sensação de finitude ao que estava por vir.

			O lema permanente: “fique em casa” ecoava em nossas cabeças 24h ao dia. Estávamos escondidos do inimigo invisível e microscópico. Escolas e Universidades interromperam as aulas presenciais, as viagens foram canceladas e proibidas, os comércios fecharam, as frotas de transporte público foram reduzidas, eventos culturais suspensos, as ruas ficaram desertas e em pouco tempo parecíamos viver dentro de um filme de ficção científica. O mundo parou, ficou suspenso, os hospitais e enfermarias não paravam de funcionar num ritmo acelerado para salvar mais uma vida.

			Segundo dados da Organização Mundial da Saúde – OMS, foram mais de 340 milhões de casos confirmados em todo o mundo e com um número de mortes de mais de 5 milhões, atualizados em 21 de janeiro de 2022. Vale destacar que esses dados vão mudando a cada dia, mesmo com o avanço das vacinas, devido ao número de variantes da covid-19.

			Nosso país apresentou e apresenta um crescimento da doença dentre os países da América Latina e do mundo. Apesar do vírus não discriminar ninguém e infectar a todos e todas, ele revela um grande fosso nas políticas de saúde pública, nos investimentos em pesquisa e educação, em distribuição de renda, em políticas de moradia, saneamento, habitação e mobilidade urbana no Brasil.

			As condições sociais desiguais fizeram das populações mais pobres as mais vulneráveis diante da crise epidemiológica da covid-19. A adoção de medidas de prevenção e distanciamento social não eram possíveis para quem não tinha casa ou morava em barracos de favelas com mais de 10 pessoas amontoadas.

			Esse foi o contexto da escrita da obra, enclausurado, num estado de confinamento e com um misto de sentimento de incerteza, medo, indignação e saudade das pessoas queridas, dos familiares, dos processos vividos presencialmente na escola.

			Se por um lado tínhamos uma intervenção formativa em que as interações corporais eram requisitos essenciais na formação docente nas escolas, agora estávamos mascarados, distantes e com medo dos encontros e aproximações. A virtualidade dos processos educacionais foram o mecanismo único de continuidade do nosso trabalho. As aulas remotas, o ensino à distância, as aulas síncronas e assíncronas estabeleceram a única via possível de comunicação.

			Mas aos poucos, com a intervenção da ciência e dos vários laboratórios e das pesquisas científicas, conseguimos, em tempo hábil, criar vacinas no combate ao novo coronavírus. E aos poucos o mundo reabriu suas portas, os comércios voltaram, o número de casos começaram a diminuir e, apesar da infecção de novas variantes, a vacinação segue avançando com novas doses de reforço proporcionando a diminuição no número de óbitos.

			Contudo, podemos perguntar afirmar que a pandemia desorganizou nossas estruturas financeiras, econômicas, políticas e sociais, fragilizou nossas pequenas certezas e nos põe agora diante de um desafio de repensar nossa humanidade de maneira global.

			O comportamento do capitalismo e do sistema mundo não mais se sustenta. É urgente pensarmos novos modelos, formas de atuação no planeta para além do lucro, dos sistemas financeiros e das grandes corporações econômicas mundiais. Mais uma vez o colapso dos sistemas financeiros, de saúde e de políticas sociais são postos à prova. E não precisa ser profeta para perceber que faz tempo que a humanidade precisa recuperar o sentido colaborativo de viver em sociedade.

			E assim continuamos nossa existência imersos num momento de profundas mudanças no mundo do trabalho, nas relações internacionais conflituosas, no avanço das tecnologias, nas mudanças climáticas, nas migrações mundiais, no desemprego, nas iminências das guerras nucleares e biológicas, no surgimento de novas doenças, enfim, vivemos um tempo de incertezas e de perplexidade diante desse emaranhado de situações inesperadas.

			“A percepção que temos é de que não podemos continuar nesse caminho, pois nos levará a um abismo. O destino da Terra e da humanidade coincidem: ou nos salvamos juntos, ou sucumbimos juntos” (BOFF, 2002, p. 13). É necessário reinventarmos outros caminhos, outras perspectivas de economia, de organização política e social, uma nova ética de convivialidade de tudo com tod@s.

			Tudo isso implica então em mudança de paradigma, na criação e fruição de uma nova ética inspiradora de novos valores civilizacionais planetários. É preciso desenvolver uma racionalidade que incorpore a intuição, o corporal, o cognitivo, a afetividade, a solidariedade, a espiritualidade, a arte, a inteligência em suas múltiplas formas e feituras.

			Nesta compreensão, o projeto educacional das escolas, independentemente do nível a que se destina, também é afetado pelas demandas sociais emergentes, não está desconectada dos projetos de civilização mundial, apresenta, pois, novas configurações e necessidades de aprendizagens.

			Precisamos, então, de uma nova perspectiva educacional pautada numa pedagogia da reinvenção, que nos ajude a aprender a aprender, a fazer, a conviver e a ser (DELORS, 2005), para além das necessidades do mercado mundial e das corporações econômicas internacionais. Aqui, nos cabe a compreensão de uma educação transformadora e emancipadora de todos os autores e autoras que participam das escolas: estudantes, professores e professoras, gestores, secretári@s escolares, porteir@s, merendeiras, serviços gerais, pais, mães e comunidade.

			Quando trago a dimensão da Espiritualidade no contexto da formação docente no âmbito da educação escolar, tem relação e implicação no cultivo da afetividade, do amor, da compaixão, do diálogo, no respeito às diferenças, na resolução pacífica de conflitos, na cooperação e na transformação de si e da sociedade.

			De acordo com Kardec (2005), a educação do ser humano como um ser eminentemente espiritual constitui a chave para o progresso ético-moral da humanidade e a percepção da espiritualidade na Educação ajuda a compreender melhor situações que atravessam a totalidade de ser transpessoal que somos, “[...] numa percepção integral de mundo, em toda sua amplitude e inteireza” (FIGUEIREDO, 2007, p. 61). Logo, a ideia de que a ciência e a espiritualidade são instâncias que não dialogam, precisa ser melhor considerada e analisada, pois estamos imersos em uma totalidade.

			A condição d@ autor@-educador e educadora de que tratamos neste livro é de um ser multidimensional que tem na dimensão espiritual o lugar de onde dialoga com todas as outras dimensões: social, relacional, econômica, afetiva e política.

			Antes de ser um profissional que assume a atividade da docência, é um ser humano que sonha, cria, sente, pensa, tem fragilidades, problemas, potências, que estabelece relações sociais e profissionais. A docência é vista aqui não somente enquanto atividade, mas também expressão de ser humano, vivo, intenso, propositor de interações, interrogações e transformações sociais.

			Desta maneira, o que se pretendeu aqui foi colaborar com processos experienciais e reflexivos para além de qualquer pensamento disciplinar. A ideia foi estabelecer processos dialógicos, amorosos, meditativos, corporais, que parta de uma dimensão espiritual numa perspectiva Eco-Relacional. O ponto central dessa perspectiva evidencia e “[...] se funda na proposta de enfatizar a Relação como eixo principal dentro do contexto de mundo (sentido, pensado ou vivido), na constituição ontológica e epistemológica do ser” (FIGUEIREDO, 2007, p. 55).

			Espiritualidade Eco-Relacional8 tem, portanto, nesse contexto de proposição, uma implicação ética, política, social, no sentido de permitir o livre exercício da expressão do ser, seus pensamentos, sentimentos, proposições, indignações, potencialidades e limitações. A política é vista aqui para além de questões partidárias ou do exercício do poder no Estado, mas como dinâmica integradora e democrática da livre participação coletiva dos grupos sociais.

			Assim, pensar numa Espiritualidade Eco-Relacional tem a ver com as relações que estabelecemos com o sagrado que habita em nós, n@ outr@ e na natureza. Na dimensão relacional nada se encontra isolado, estamos imersos em interações vivas e dinâmicas com o universo, conosco e com @s outr@s.

			O pensamento e o conceito de Espiritualidade Eco-Relacional foram gestados por mim por meio das contribuições teóricas da Perspectiva Eco-Relacional (PER) do Prof. Dr. João Figueiredo, bem como por outros autores presentes nesta obra, tais como: Leonardo Boff, Robert Solomon, Ferndinand Röhr e Paulo Freire. Ao longo do texto vamos aprofundando melhor sua proposição e sua construção teórico-conceitual, a partir, sobretudo, do próprio processo de investigação ocorrido nas duas escolas de ensino médio em tempo integral do Ceará.

			Dessa forma, foi necessário construir coletivamente, alternativas pedagógicas para uma formação docente em espiritualidade que vislumbrasse processos experienciais, reflexivos e relacionais que contribuísse na sua aplicação da prática docente dentro e fora da sala de aula numa perspectiva Eco-Relacional. Uma formação experiencial como espaço democrático do livre exercício do sentir, falar, tocar, do pensar criticamente e estabelecer relações de compartilhas de saberes e vivências corporais.

			Além de ser um fenômeno científico-investigativo, o que se pretendeu aqui foi gerar proposições e atividades para uma formação de educadores e educadoras que estão em escolas de ensino médio em tempo integral do Ceará, muitas vezes sufocados pelas demandas pedagógicas do cotidiano escolar, sem tempo para um olhar mais profundo de si, d@ outr@ companheir@ de profissão e d@s educand@s.

			Sendo assim, o estudo, que deu origem ao livro, se deu por meio de experiências pedagógicas dialógicas que se materializaram por meio de dois eixos, que aqui chamei de: Práticas Corporais Integrativas-libertadoras e Círculos Dialógicos.

			Nas Práticas Corporais Integrativas-libertadoras, compreendemos processos que, por meio de exercícios integrativos em corpubuntu9 e visualização criativa10, potencializamos a noção de corpo e mente, razão e emoção, espírito e matéria, sujeito e objeto, potencializando a integração das dimensões: sensorial, psicológica, espiritual, ambiental, pedagógica, intercultural e política.

			A libertação aqui, na qual incluo para compor o termo práticas corporais integrativas, é para evidenciar a formação de autor@s aprendentes autônomos, abertos, multidimensionais, livres de quaisquer preconceitos ou concepções, inconclusos, interdependentes, inteiros. Isto é, a lógica das práticas corporais integrativas-libertadoras se justifica por sua ontológica necessidade de integrar o ser para libertá-lo, na tentativa de alcançar sua inteireza e sua relação com o sagrado.

			Os Círculos Dialógicos, inspirados nos Círculos de Cultura de Paulo Freire e nos diversos círculos de diálogos no qual já participei, é uma ferramenta experiencial, pedagógica, capaz de oportunizar a criação de uma ambiência de fala e escuta ativa, atenta ao pronunciamento d@ outr@, como legítimo outr@, com suas limitações, potencialidades, problemas, alegrais e tristezas. O acolhimento ao que a pessoa traz, por meio da fala, dos silêncios, das pausas, das dúvidas, dos desabafos, podem nos ajudar a perceber melhor a humanidade dess@ educador/a.

			No Círculo Dialógico, as motivações das falas dos participantes têm muitas proposições, tais como: temas geradores, imagens geradoras, músicas, poesia, roda de desabafo, reflexões do que se experienciou durante os encontros formativos etc.

			Por meio de uma ilustração gráfica, podemos compreender melhor a proposição aferida neste estudo.

			Figura 2 – Fluxograma das Experiências Pedagógicas Dialógicas

			[image: ]

			Fonte: Ilustração gráfica concebida pelo autor e imagens registradas no processo formativo nas escolas.

			Quando faço opção por um modelo de formação pautado sob a lógica experiencial, corporal e de oralidade nos processos de educação com @s docentes é porque tenho observado ao longo desse tempo dentro do magistério (2003 – 2020), como professor da rede pública estadual de ensino do Ceará, que os processos formativos ocorrem em sua grande maioria a partir de uma visão reducionista que privilegia os aspectos cognitivos em detrimento às inúmeras outras dimensões da profissionalização docente: intuitivo, corporal, afetivo, oral, político e relacional.

			Como lócus da pesquisa, escolhi duas Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral localizadas no município de Itapipoca-CE, devido ao anseio das próprias comunidades escolares, que já vinham necessitando de formação para seus educadores e educadoras que pudessem ajudá-los em sua vida pessoal e profissional.

			Numa escola de tempo integral @s professores/as, além de passarem o dia na escola (manhã e tarde), precisam ter condições de assumirem outras funções de ensino para além de suas disciplinas, numa perspectiva mais integral, crítica e participativa, refletindo, dessa forma, uma perspectiva pluridimensional para além do tempo integral numa proposição de alcançar também o ser educador (a) integral.

			Os resultados deste estudo situaram-se, portanto, na possibilidade de colaborar com um processo experiencial-vivencial de formação docente que acontecesse na própria escola, como parte de uma formação continuada em exercício, evidenciando a dimensão da espiritualidade nos processos educativos que potencializasse a noção de não superatividade entre corpo-mente-espírito.

			Portanto, nosso principal objetivo foi de compreender, a partir da perspectiva d@s educadores/as de duas escolas em tempo integral, as implicações das Experiências Pedagógicas Dialógicas em Espiritualidade Eco-Relacional em seu processo de formação docente. E em desdobramento a esse objetivo central estabelecemos o conceito de Espiritualidade Eco-Relacional a partir dos estudos investigativos; Identificamos a contribuição das práticas corporais integrativas-libertadoras nos aspectos formativos relacionais e fomos compreendendo as implicações das experiências por meio dos Círculos Dialógicos nas práticas de dialogicidade entre @s professores/as.

			Assim, na próxima seção vamos nos deparar com os fios da teia tecidos pouco a pouco. Os substratos e alimentos que contribuíram para a feitura dos fios de seda tiveram importantes contribuições epistêmico-relacionais. Desta maneira apresentaremos esses alimentos conceituais que possibilitaram a construção da própria artesania da obra e seus múltiplos caminhos, andanças e travessias.

			Mais uma vez gostaria de deixar claro que aqui me proponho a compartilhar todo o processo da pesquisa em campo, revelando os caminhos trilhados, as buscas e os achados, as narrativas construídas, as categorias teóricas, a metodologia, as formas de analisar os dados, enfim, teremos a obra em pleno fluxo de oferenda e compartilha para quem desejar compreender melhor a Espiritualidade Eco-Relacional como dimensão essencial para formação docente.

			Como tecelão Eco-Relacional de um aqui-e-agora

			Vou tecendo minha teia de cores festivas e dançantes

			Para reencantar os olhos de quem por aqui se achega

			E na alegria da criação, costuro fios e entrelaço desejos

			Em espaçotempos diversos; na utopia de menino viajor,

			E nas águas sagradas que habitam em mim.

			(Poema de Rinardo Mesquita que emergiu no processo de construção escrita)

			

			
				
					2	Conceito de inédito-viável foi construído por Paulo Freire em Pedagogia do Oprimido e Pedagogia da Esperança. Freire nos chama atenção de que as coisas podem se transformar em realidade, mesmo ainda sendo novas, não claramente conhecidas ou vividas, mas que podem se tornar concretas no intuito de superação e possibilidade.

				

				
					3	No decorrer do texto o formato em forma de “@” será, sempre que necessário utilizado para demarcar cultural e politicamente a opção de referir-se simultaneamente aos gêneros masculino e feminino. A opção em questão tem relação com o sexismo presente em nossa linguagem, que transforma o masculino como uso genérico.

				

				
					4	O nome Allan Kardec é um pseudônimo de Hippolyte Léon Denizard Rivail, codificador da doutrina espírita ou Espiritismo. O professor francês Rivail, era estudioso, pesquisador, autor de mais de 20 livros didáticos adotados por escolas e universidades da França. Filho do juiz Jean-Baptiste-Antoine Rivail, e da dona de casa Jeanne Duhamel. Rivail foi discípulo do jornalista, escritor e educador Johann Heinrich Pestallozi. A utilização do pseudônimo de Allan Kardec era para resguardar seus livros didáticos de possíveis boicotes do governo. Esse pseudônimo foi dado a ele, numa sessão espírita por um espírito de nome Zéfiro, e carregava a história de outras vidas em suas onze letras. Segundo a informação do espírito, Rivail teria convivido e trabalhado como druida, na Gália, na época do imperador Júlio César, entre os anos de 58 e 44 anos antes de Cristo (MAIOR, 2015, p. 31-32, 77).

				

				
					5	As palavras “espiritual”, “espiritualista” e “espiritualismo”, já tinham significados bem conhecidos desde a Antiguidade. Os espiritualistas ‘opostos aos materialistas’ – acreditavam que o corpo é mais do que mera carne, mas nem todos apostavam na existência de espíritos ou na possibilidade de comunicações com o chamado mundo invisível, verdades defendidas pela nova doutrina. Como chamar então esta nova corrente espiritualista? O nome veio a público pela primeira vez, impresso em papel, na introdução de O livro dos espíritos: Em lugar das palavras espiritual e espiritualismo, empregamos, para designar esta referida crença, os vocábulos espírita e espiritismo. A crença espírita, ou o espiritismo, consiste em acreditar nas relações entre o mundo físico e os seres do mundo invisível ou espíritos (MAIOR, 2015, p. 75-76). Espiritismo é a ciência nova que vem revelar aos homens, por meio de provas e irrecusáveis, a existência e a natureza do mundo espiritual e as suas relações com o mundo corpóreo (Evangelho segundo o Espiritismo, p. 5).

				

				
					6	Texto advindo de um sonho que tive em 8 de janeiro de 2017 e escrito logo após o desdobramento onírico.

				

				
					7	Ubunto, segundo Ramose (2011), é uma forma de viver originário e praticado pelos povos Bantu e que exprime a ideia de uma existência em coletividade. O ser em relação com @ outr@, com a natureza, os animais, as plantas, os seres vivos e “ditos” não vivos. Seria uma espécie de força vital que se manifesta na humanidade dos seres humanos numa perspectiva de coexistência plural e complexa (RAMOSE, 2011).

				

				
					8	O termo Espiritualidade Eco-Relacional foi gestado por mim em consonância com a Perspectiva Eco-Relacional (PER), cunhado pelo professor Dr. João Figueiredo e ao longo da investigação foi sendo aprofundado a partir contribuições teóricas de Leonardo Boff, Robert Solomon e Ferdinand Röhr.

				

				
					9	O termo corpubuntu é a conjunção das palavras corpo e ubuntu, uma expressão que denota força integrativa, vida comunitária e corpo solidário em relação. Uma livre associação criada por mim que, para além de palavras aglutinadas, trazem um substrato ético-estético que permite vislumbrar uma lógica Eco-Relacional de corporeidades plurais e afetivo-espirituais. A palavra Ubuntu é, segundo Ramose (2011), uma forma de viver praticada pelos povos Bantu no continente Africano e que exprime uma filosofia e tradição de uma sociedade pautada no respeito mútuo e na solidariedade efetiva. A expressão será melhor aprofundada num tópico específico no capítulo 2 desta tese e explicitada de forma prática no capítulo referente aos aspectos metodológicos, pois os exercícios integrativos em corpubuntu foram uma prática utilizada na pesquisa de campo junto a professores e professoras das duas escolas públicas investigadas neste trabalho.

				

				
					10	A visualização criativa é uma técnica antiga que remontam às raízes do Vajrayana, uma vertente do Budismo muito utilizada em práticas cotidianas a fim de potencializar os hemisférios direito e esquerdo do cérebro. Segundo Gawain (2002, p. 19) essa técnica é um recurso “natural da sua imaginação, da energia criativa fundamental do universo, que você constantemente utiliza, tenha ou não consciência disso”. Trata-se, portanto, de imagens mentais em qualquer nível: físico, emocional, psicológico ou espiritual. Muito utilizada também em processos terapêuticos, a visualização criativa ganhou aqui uma versão de Experiência Pedagógica junto a professores e professoras da Rede Pública Estadual de Ensino do Ceará e que será melhor explicitada no capítulo 3: Teias Metodológicas Formativas.
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